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HEX
Torcedores vestem a camisa canarinha e se preparam para o jogo em 
clima de festa; Brasil e Croácia abrem o Mundial hoje, às17h, no Itaquerão

AGUDOS

Glne-Theatro 
São Paulo é 
tema de palestras

Durante os meses de março e abril, 
a Adepha -  Associação de Defesa do Pa­
trimônio Histórico de Agudos -  realizou 
um  ciclo de palestras sobre o Cine The- 
atro São Paulo nas escolas da cidade. A 
associação é responsável pelo projeto 
de restauração e revitalização do espa­
ço. O público alvo da iniciativa foram 
os alunos do ensino médio e da edu­
cação de jovens e adultos das escolas 
públicas e particulares da cidade. 0

MACATUBA

Especlal marca 
os 114 anos do 
município

O Jornal O ECO traz hoje uma edi­
ção especial que marca o aniversário 
de 114 anos do município. O desfile cí­
vico trouxe para a avenida Coronel Vir- 
gilio Rocha a história do cinema com 
estudantes caracterizados. O público 
de sete mil pessoas aplaudiu o tempo 
todo. Veja também a história de dois 
comerciantes da cidade que tem  muito 
para contar: o farmacêutico Almir Ga- 
lassi e o açougueiro Jorge Saggin.

I I M acatuba 114 A nos

'Hoje tem Cinema' e tem 
aniversário de Macatuba
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SAÚDE

Sífilis preocupa e 
Saúde já registra 
17 casos neste ano

O aumento no número de casos de 
sífilis em Lençóis Paulista vem preocu­
pando a Diretoria de Saúde. Neste ano 
foram registrados 17 casos, sendo três 
em gestantes. Em 2013, foram 46 pesso­
as infectadas, uma por semana. A sífilis 
é uma doença infecciosa sexualmente 
transmissível que nem sempre apresen­
ta sintomas, mas que pode levar a sérias 
complicações em órgãos importantes 
como o cérebro, ossos e coração. d )

POLÍCIA

Ex-interno da 
Fundação Casa 
foge após roubo

Equipe da Força Tática de Lençóis 
deteve dois adolescentes na noite de 
terça-feira após roubarem a funcionária 
de um  hotel localizado às margens da 
Marechal Rondon (SP-300) e também o 
carro da vítima, um  Corsa. Quando fu­
giam da polícia, bateram o carro e os ou­
tros dois integrantes da quadrilha, maio­
res de idade e que estavam no veículo 
conseguiram fugir. Um  dos foragidos é 
ex-interno da Fundação Casa. o
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NIVALDO BISPO
"Já sei namorar" um hit 
absoluto dos Tribalistas 
lançado em 2002
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PEDIDO
O deputado federal Arnaldo Jardim (PPS) encaminhou 

ao governador Geraldo Alckmin (PSDB) um pedido de re­
visão de mudanças feitas pela Receita Paulista sobre a tri­
butação dos produtos produzidos pelas usinas de açúcar e 
álcool de São Paulo.

DANÇA DE DIVISAS
A mudança, como já foi bem explicada nos últimos 

dias, resultou numa evasão de divisas para 102 municípios 
que viram o valor do ICMS ser depositado na conta da pre­
feitura de Santos e não dos municípios produtores.

ESTUDO
Na carta que a Terceira Coluna teve acesso, o deputado 

federal cita um estudo feito pelas diretorias Jurídica e Finan­
ceira da prefeita Bel Lorenzetti (PSDB). Ele encaminha o estu­
do como uma sugestão de mudança para a Receita Paulista.

GANHA-GANHA
Segundo o deputado, o estudo faz alterações pontu­

ais que não vão resultar em queda de arrecadação para 
o Estado de São Paulo, mas servirão de alívio para os 102 
municípios que estão enfrentando, inclusive, dificuldade 
com índice de folha de pagamento.

AUDIÊNCIA
Como esta Terceira Coluna já havia antecipado, nin­

guém compareceu a audiência pública marcada pelo pre­
sidente da Câmara de Vereadores de Lençóis Paulista, 
Humberto Pita, para debater o formato da Facilpa.

CARTA
Com o plenário totalmente vazio, Pita e o vice-pre­

sidente da Mesa Diretora, Gumercindo Ticianelli Júnior 
abriram a sessão, leram uma carta enviada pela prefeita 
Bel Lorenzetti e suspenderam os trabalhos. Nem os v e ­
readores estavam no local no momento.

REUNIÃO
Depois de uma reunião a portas fechadas com os vere­

adores que chegaram mais tarde, Pita anunciou que seria 
lavrada uma ata com a opinião de cada vereador sobre a 
questão e que nas próximas sessões o projeto de conces­
são do recinto José Oliveira Prado será votado.

FiTii VITOR GODINHO II El o

PRAZOS
Os partidos políticos com 

registro no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) podem fazer 
suas convenções nacionais 
e regionais até o próximo dia 
30 para deliberar sobre coli­
gações ou a escolha de can­
didaturas próprias às eleições 
gerais deste ano. Muitos par­
tidos já marcaram as datas 
em que vão promover con­
venções nacional e regionais.

POR POUCO
Na terça-feira, PDT e 

PMDB realizaram suas 
convenções. Com críti­
cas ao PT e ao governo, 
o PMDB aprovou o apoio 
à reeleição de Dilma 
Rousseff. Foram 398 vo­
tos pela manutenção da 
aliança (59% ) contra 275 
(41%) da ala que defen­
dia o rompimento. Placar 
bem apertado!

MAIS TEMPO
Com a decisão do 

PMDB, a petista obtém 
cerca de 2 minutos e 20 se­
gundos (em cada bloco de 
25 minutos) na propagan­
da eleitoral na TV, que é o 
principal instrumento das 
campanhas políticas. O es­
paço no chamado "palan­
que eletrônico" é definido, 
principalmente, pelo tama­
nho dos partidos coligados.

SEM PUBLICO -  Pita, Júnior 
Ticianelli e Genésio Simões, 
diretor administrativo da 
Câmara, durante a abertura 
da audiência pública, às 
17h30, de segunda-feira

DEFINIÇÕES
Os encontros vão definir 

os candidatos aos cargos de 
presidente e vice-presidente 
da República, governador e 
vice-governador, senador e 
respectivos suplentes, depu­
tados federais, estaduais e 
distritais. Escolhidos os can­
didatos, os partidos políticos 
e coligações têm até o dia 5 
de julho para pedir o registro 
dos candidatos às eleições 
de outubro próximo.

AGENDA
As legendas dos três 

pré-candidatos que vêm 
despontando nas pesqui­
sas de opinião pública já 
marcaram suas convenções 
para os próximos dias. O 
PSDB marcou a convenção 
nacional para o próximo 
sábado (14), em São Pau­
lo. A do PT será dia 21, em 
Brasília, e o PSB convocou 
seus convencionais para o 
dia 28, também em Brasília. 
O PV marcou a convenção 
para o dia 14; o PSOL para o 
dia 22; o PP para o dia 25; o 
PCdoB para 27 e o PPS para 
o dia 28. Outras legendas 
ainda não definiram a data 
das convenções.
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FR A SE
• "O dia a dia está ficando um pouco difícil, tem que acompanhar 
a competitividade. Cada vez exige-se mais das farmácias e tem 
as grandes redes que chegam para tentar engolir os pequenos" 

Almir Galassi, farmacêutico em Macatuba

PARA PENSAR
• "Não basta ler, é 

necessário digerir o que 

se lê."

Boufflers

0)

f l

S
' 3

0 )

O i
X
u

EDITORA E JORNAL FOLHA POPULAR LTDA-ME
DIRETOR RESPONSÁVEL: M OISÉS ROCHA

EDITORA-CHEFE: CONCEIÇÃO GIGLIOLI CARPANEZI 

EDITOR DE POLÍTICA: VITOR GODINHO

ENDEREÇOS
Rua Geraldo Pereira de Barros, 948, Centro, 

Lençóis Paulista, SP, CEP: 18680-020 
FONE: (14) 3269-3311 

SITE: www.jornaloeco.com.br

REGISTROS
CNPJ: 03.433.116/0001-02 - IE: 416.043.125.113 - ME 
Registrado no Cartório de Registro das Pessoas 

Jurídicas de Lençóis Paulista no Livro sob n° 004. /
O ECO é registrado conforme Lei de Imprensa, pelo 

decreto 2322 de 20 de maio de 1940, com registro no DIP

EDITOR DE ARTE:
Vinicius Humberto de Castro

GERENTE:
Tiago Moreno 
COMERCIAL:

Manoel dos Santos Silva 
JURÍDICO:

Dr. Franciliano Baccar 
REDAÇÃO:

oeco@jornaloeco.com.br

FUNDADO EM 6 DE FEVEREIRO DE 1938 POR ALEXANDRE CHITTO

CIRCULAÇÃO REGIONAL - Agudos, Areiópolis, 
Barra Bonita, Borebi, Igaraçu do Tietê, 

Lençóis Paulista, Macatuba e Pederneiras

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade 
de seus autores e não representam, necessariamente, 

a opinião deste jornal

IMPRESSÃO: Jornal da Cidade de Bauru Ltda. Bauru/SP - CNPJ 45.012.218/0001-02.

0 )

D
u

CG

O

O
D
u

<

Escrever é um dom?
Gilmara Giavarina
e pedagoga, professora 
universitária e escritora

N
ão é estranho observarm os 
um adolescente se arrepiar 
ao receber a proposta de 
uma redação e se deliciar ao pas­
sar horas e horas escrevendo nas 

redes sociais?
Eu também fico arrepiada ao 

me deparar com frases do tipo: 
"As palavras fluem  para um es­
critor", ou ainda, "Escrever é um 
dom".

"Dom " um ova! O segredo é 
transpiração mesmo.

Escrever é um exercício diá­
rio, uma prática conquistada com 
9 9 %  de suor e apenas i%  de ta­
lento.

Escrever é preciso, é necessá­
rio, é árduo, mas, nada no mundo 
substitui o prazer de ver as suas 
ideias conectadas em um texto 
bem elaborado, de visualizá-las 
impressas numa folha de papel 
em branco ou clonadas no olhar 
sereno de quem as interpreta 
sem grandes pretensões literá­
rias. Ideias prontas, mas, nem por 
isso finalizadas. Apenas o leitor 
tem o poder de dar-lhes os devi­
dos sentidos e as certeiras com- 
plementações.

Existe uma época na vida que 
todos nós escrevemos.

Época em que somos "de­
liciosamente" inconsequentes. 
Época em que, guiados pelos 
sentimentos e comandados pe­
las emoções, abrimos a mente e 
soltamos o verbo. Época em que 
confessamos aos quatro cantos 
do caderno as nossas mais arre­
batadoras paixões. Época em que 
grifamos de rebeldia as nossas 
palavras de indignação. Época 
em que somos encorajados por 
uma força interna a expressar as 
nossas mais insanas teorias revo­
lucionárias.

A rebeldia despretensiosa da 
adolescência, aliada a ânsia de v i­
ver intensamente cada momento 
da nossa vida é a mola propulso­
ra, responsável por driblar a etapa 
sombria do medo. Por desconhe­
cê-lo nessa época nós simples­
mente escrevemos... sem gran­
des pretensões ou expectativas.

É isso o que acontece atual­
mente nas redes sociais. O ado­
lescente escreve por necessida­
de, por prazer... e só dessa forma 
os seus registros ganham asas de 
liberdade, de significância.

O mito do "não sei colocar mi­
nhas ideias no papel" precisa ser 
trabalhado, revisto e desconstru- 
ído.

Precisamos não só de ideias 
para ser registradas, mas de 
ideias em movimento. Precisa­
mos de "vida" nas palavras.

"Vida" para confrontarmos 
teorias.

"Vida" para defendermos 
pontos de vista.

"Vida" para desenvolverm os 
o hábito de ler por prazer.

Escrever é preciso, é necessá­
rio e deve, antes de tudo, ser um 
ato prazeroso. A dificuldade da 
escrita deve ser desmistificada, 
caso contrário, as nossas crianças 
desaprenderão a prática do regis­
tro.

Se é através da escrita que re­
fletimos sobre as nossas ações e 
deixamos registradas ao mundo a 
nossa voz, não podemos reforçar 
a falsa ideia do "dom".

Não podemos permitir que o 
medo de errar ocupe um lugar 
de destaque na vida dos nossos 
jovens.

Para escrever é preciso praticar.
Para praticar é preciso exercitar.
Para exercitar é preciso refletir.
Para refletir é preciso viver...
E viver, ahhh... viver, sim, é 

um dom!
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A servidão consentida
José Renato Nalini
é desembargador e presidente 
do Tribunal de Justiça

Q Estado é uma sociedade de "fins 
gerais". O que significa isso? É 
que o Estado tem abrangência 

suficiente para acolher, em seu inte­
rior, as demais sociedades chamadas 
de "fins particulares" e, ainda os in­
divíduos desvinculados de qualquer 
grupo. Dentro do Estado, todos de­
vem ter a oportunidade de se desen­
volverem em plenitude, atingindo os 
limites de suas potencialidades.

Essa é uma visão singela do Esta­
do, nascido como instrumento posto 
à disposição das pessoas, para que 
elas não sejam impedidas de alcançar 
seus objetivos. Sozinho, o indivíduo é 
frágil. O grupo o fortalece. Mas o Esta­
do é mais forte ainda. Para domá-lo, 
deve ser concebido qual mero instru­
mento de fazer as pessoas felizes. O 
Estado é sempre meio e nunca pode 
se converter em finalidade.

É lícito, em teoria, pensar se em 
alcançar um nível tal de civilização, 
que o Estado viesse a se tornar des­
necessário. Isso quando a população 
adquirisse um grau adequado de 
autogestão, a pressupor uma comu­
nidade capaz de conviver em har­
monia, sem o freio do poder e sem 
o monopólio da violência exercido 
pelo governo. Por óbvio, estamos 
ainda muito longe desse estágio. Há 
mesmo quem pense que tenhamos 
regredido em lugar de se aproximar 
do plano idealizado. É que hoje o Es­
tado cresceu demais, assenhoreou 
se de múltiplas tarefas, tornou se 
insubstituível. Há uma dependência 
extrema das pessoas em relação ao

governo. A sensação é a de que ele 
se compraz disso e estimula a servi­
dão consentida. Nítidos os sintomas 
de tal situação. Desapareceu o mé­
rito. Tudo depende das relações, das 
indicações, do compadrio, do favori­
tismo, da fidelidade a algumas causas 
de interesse escolhidas pelo detentor 
do poder. Não se prestigia o trabalho. 
Os direitos precisam ser usufruídos 
sem qualquer contraprestação. Se um 
dia o pobre se esforçou para conse­
guir a sua casa, pagou religiosamente 
as prestações do terreno, comprou 
com sacrifício o material e serviu se 
de mutirão para edificar o lar, hoje a 
moradia tem de ser entregue pronta 
e equipada para um usufruto livre 
de obrigações. O Estado onisciente, 
onipotente e onipresente normatiza 
tudo. Interfere em todos os aspectos 
da vida pessoal e o indivíduo pare­
ce confortado e feliz por não ter de 
investir em nada. Principalmente, 
investir em si mesmo. Em seu cres­
cimento interior, como pessoa! Libera 
se da obrigação de se responsabilizar 
pelas opções feitas quando ocorrem 
as eleições. Estas são decididas pelos 
marqueteiros, desde que haja tempo 
suficiente de televisão para "vender o 
produto". Daí a avidez com que se dis­
puta um segundo ou um minuto, com 
total desapreço à lisura das alianças. 
Para um povo infantilizado, que taívez 
se pretenda ver a cada dia mais servil, 
a solução de um Estado todo podero­
so é uma solução, é uma receita con­
fortável, mas esterilizante do sonho 
de uma verdadeira cidadania. E sem 
cidadania protagonista, como imple­
mentar a Democracia Participativa 
prometida pelo constituinte?

Na torcida pelo hexa

A  presidente Dilma Rous- 
seff (PT) usou a cadeia 
nacional de rádio e te le ­

v isão  para falar sobre a Copa 
do M undo do Brasil, que co m e ­
ça hoje com abertura às i6 h  e 
jo go  inaugural, entre Brasil e 
Croácia, às i / h .  Entre outras 
coisas, ela afirm ou que o to r­
neio deixa um grande legado 
ao povo brasileiro, em oposição 
ao que dizem  os "pessim istas". 
E videntem ente que, além  da 
m ensagem  eleitoral d irecio ­
nada aos futuros adversários, 
a presidenta tam bém  está se 
referindo a todos que estão 
desgostosos com a realização 
do evento.

No entanto, motivos não fal­
tam para isso. São evidentes os 
gastos desnecessários e exagera­
dos -  afinal, muitas das obras re­
gistraram atrasos e mais dinheiro 

precisou ser injetado -  em está­
dios e outros itens que pode- 
riam ter sido evitados. O que 
a presidente Dilma se esque­
ce é que a população apoia a 

conquista do hexacampeo- 
nato, mas também quer e 
precisa de serviços públicos 
de qualidade. Educação, 
saúde, emprego, moradia, 
transporte, tudo também 

com o chamado padrão Fifa, 
como foi gritado nas ruas du­

rante os protestos de junho 
de 2013.

Para hoje, estão marca­

. S l T /

dos protestos em sete cidades que 
vão abrigar jogos da Copa do M un­
do. No entanto, dificilmente serão 
propagadas mensagens contra a 
seleção brasileira. O alvo será a po­
lítica, essa sim, deve explicações. 
A seleção será avaliada por seu 
desempenho dentro do gramado. 
Será vaiada se jogar mal. Se jogar 
bem terá o apoio, tanto do seleto 
público que está dentro do estádio, 
como também da imensa torci­
da espalhada pelos mais remotos 
lugares do Brasil. A pobreza ou a 
falta de estruturas básicas -  como 
água e esgoto, por exemplo -  nun­
ca fizeram com que o torcedor v i­
rasse o nariz para a seleção.

Ao contrário do que pensam 
alguns, torcer para o sucesso da 
seleção não significa ignorar as 
mazelas do país. Uma eventual 
vitória do Brasil precisa ser come­
morada, como qualquer outra vitó­
ria no âmbito esportivo, como um 
momento de superação individual 
e coletiva de talentos brasileiros.

Mas após esse momento de 
euforia é preciso parar e olhar para 
a realidade para o jogo mais im­
portante deste ano: as eleições. É 
nesse momento que será decidido 
o futuro do Brasil. Não numa even­
tual vitória ou derrota no Mundial.

E esse time quem vai escalar 
somos nós, eleitores.

FOTO: DIVULGAÇÃO

NO MUSEU - Os alunos da EMEF Prof. Edvaldo Roque Bianchini, na Cecap, participaram 
da Semana Nacional de Museus visitando o Museu Alexandre Chitto. Este ano o tema 
apresentado foi: "Museus: coleções criam conexões". Curiosidade e interesse não falta­
ram para esta turminha.

v  PARTICIPE! - Este é o seu espaço, mande foto com 
cenas positivas ou negativas, sugestões, reclamações. 
Para o e-mail cartadoleitor@jomaloeco.com.br, com o 
número de seu telefone, autorização e RG.

RápIdas
FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO

ESPERANÇA
A comissão organizadora do 1° 

Reencontro da Esperança realiza, na 
próxima sexta-feira 13 de junho, às 

20h, um encontro entre professores 
e funcionários que trabalharam na 

Escola Esperança de Oliveira entre os 
anos de 1989 a 2002. Mais informa­

ções com Neusa Maconi pelo telefone 
99744-9068.

AGUDOS
Nesta sexta-feira, dia 13 de junho, 

a cantora Priscilla Soares se apresenta 

na 92° edição da Quermesse de Santo 

Antonio, em Agudos. O repertório do 
show inclui canções de Paula Fernan­

des, Thaeme & Thiago, Chitãozinho & 
Xororó, Daniel e outros grandes nomes 

da música sertaneja de hoje e do pas­
sado. A tradicional Quermesse de San­

to Antonio começou no final de maio 
e segue até o dia 22 de junho. Além 

dos shows musicais, o evento tam­
bém conta com parque de diversões 

e praça de alimentação com diversas 

comidas típicas da época e muita ani­
mação. A festança acontece na Praça 

Santo Antonio, no centro de Agudos.

MACATUBA
A Quermesse de Santo Antonio 

começa hoje em Macatuba. As barra­
cas estão montadas em frente a Igreja 

Matriz, no Centro. O grupo Tok Novo 
canta hoje. Amanhã tem show com 

Ricardo Bombarda.

FÉRIAS
Hoje, mais de 4 milhões de estu­

dantes da rede estadual paulista en­

tram em férias. Na região de Bauru 
são 104,3 mil estudantes. Em 2014, o 

recesso do meio do ano, que sempre 
acontece no mês de julho, foi anteci­

pado para junho. O calendário espe­
cial foi organizado pela Secretaria da 

Educação do Estado de São Paulo em 
virtude dos jogos da Copa do Mundo. 

O retorno às aulas em todas as 5 mil 
unidades de ensino está marcado para 

14 de julho. A reorganização mantém 
a garantia dos 200 dias letivos previs­

tos em lei e nenhum prejuízo curricular 

aos estudantes.

LEÃO
A Receita Federal já disponibilizou 

na internet consulta ao primeiro lote 
de restituição do Imposto de Renda 

Pessoa Física de 2014, além de lo­
tes residuais de 2008 a 2013. Apenas 

idosos, pessoas com deficiência ou 
doenças graves serão beneficiadas 

neste momento. A verificação tam­
bém pode ser feita pelo telefone 146 

ou pelo aplicativo da Receita para ta- 

blets e smartphones disponíveis nos 
sistemas iOS (da Apple) e Android. As 

restituições serão creditadas no dia 
16 de junho nas contas informadas na 

declaração. Ao todo, 1.361.028 decla­
raram o IR este ano, e o Fisco desem­

bolsará R$ 2 bilhões.
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Polícia ACIDENTE
Um motociclista de 4 6 anos ficou ferido após chocar seu veículo com  um  caminhão, 

por volta das 7h 30  de ontem, em  Lençóis Paulista (43 quilôm etros de Bauru), no 

Núcleo Luiz Zillo. O acidente aconteceu na esquina entre a rua dos Professores e a 

avenida N ações Unidas. Os bom beiros socorreram  a vítima, que teve ferim entos 

leves, e a encam inharam  ao Pronto-Socorro da cidade, de onde foi logo liberada.

LENÇÓIS PAULISTA

Ex-interno da Fundação Casa foge após roubo

o |

i |

Um hit absoluto lançado em 2002, "Já Sei Na­
morar" integra o disco "Tribalistas" do grupo de 
mesmo nome formado por Carlinhos Brown, Ar­
naldo Antunes e Marisa Monte. A música esteve 
no topo dentre as mais tocadas nas rádios e foi in­
dicada ao Grammy Latino. Foram 2,imilhões de có­
pias vendidas em todo mundo. A banda nunca saiu 
em turnê e o único integrante que ainda interpreta 
as músicas em seus shows é a Marisa Monte.

Já Sei Namorar
(M arisa M onte/Arnaldo A ntunes/Carlinhos

Brown)

Já sei nam orar 
Já sei beijar de língua 

Agora só me resta sonhar 
Já sei aonde ir 

Já sei onde ficar 
Agora só me falta sair

Nâo tenho paciência pra televisão 
Eu não sou audiência para a solidão 

Eu sou de ninguém 
Eu sou de todo mundo e 

Todo mundo me quer bem 
Eu sou de ninguém  

Eu sou de todo mundo e 
Todo mundo é meu também

Já sei nam orar 
Já sei chutar a bola 

Agora só me falta ganhar 
Não tem um juiz 

Se você quer a vida em jogo 
Eu quero é ser feliz

Tô te querendo 
Como ninguém 
Tô te querendo 

Como Deus quiser 
Tô te querendo 

Como eu te quero 
Tô te querendo 

Como se quer

OUÇA ESSA MUSICA NO BRASIL MENTAL! 

AGENDA CULTURAL DA REGIÃO:

- ALPHAROCK NO CAMALEÃO BAR 
SEXTA-FEIRA 13/06 ÀS 23H.
MACATUBA

- MATANZA NO JACK PUB 
SÁBADO 14/06 ÀS 23H 
BAURU
- ROBERTO SEIXAS NO JACK PUB 
QUARTA-FEIRA 18/06 ÀS 22H 
BAURU

OUÇA A NOVA RM 87,9!
Programa Brasil Mental
Programa Brasil Mental! Nomes como Gilberto Gil, Mil­
ton Nascimento, Lenine, Diogo Nogueira, Tom Zé, Zé 
Ramalho, Jair Rodrigues, André Abujamra, Ná Ozetti, 
Monica Salmaso, Rafael Castro, Cassia Eller, Nando Reis, 
Paralamas do Sucesso, Legião Urbana e outros, só nes­
sa estação! Todo domingo a partir das i3h!
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QUINTA-FEIRA, 12/06

manhã tarde noite

Sol com algumas nuvens. Não chove

NASCER E PÔR-DO-SOL: Ç f6h52  |$17h38

92%

4 1 6 ° ^  ^  ^  56%

t 2 8 ° ^ ^  0mm u r 9 2 %
^ ------------ ^ 00%  UR 56%

SEXTA-FEIRA, 13/06 NASCER E PÔR-DO-SOL: |?|6h52 Ç|17h38
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,1 1 7 0 ^ ^ 00%  u r 5 2 %
manhã tarde noite

Sol com algumas nuvens. Não chove

FASES DA LUA
JUNHO

Fase Dia Hora
Quarto Crescente 5 17:40
Lua Cheia 13 01:13
Quarto Minguante 19 15:40
Lua Nova 27 05:10

No horário de verão, somar 
uma hora às fases da lua. 

CAS DO PLACAS DE
AMANHÃ

8 9 0
TELEFONES ÚTEIS - CÓDIGO 014

Corpo de 
Bombeiros

193
SAMU

192
Polícia 
Militar

190
Lençóis Paulista Borebi
Conselho Tutelar...... 3264-8005 Conselho Tutelar....... 9735-0602
Hosp N S da Piedade.. 3269-1033 Emerg Ambulância....3267-1222
Pref de Lençóis Pta .. 3269-7000 Pref de Borebi.......... 3267-8

Agudos
Conselho Tutelar......3262-1162
Hospital de Agudos... 3262-1444 
Pref de Agudos........3262-8500

Areiópolis
Conselho Tutelar.......3846-9912
Pronto Atendimento..3846-9908 
Pref de Areiópolis....3846-9900

Macatuba
Conselho Tutelar.......3298-3036
Santa Casa ...............  3298-9200
Ambulância.......... 0800-7701192
Pref de Macatuba....3298-9

Pederneiras
Conselho Tutelar......3284-6426
Santa Casa............... 3283-8380
Pref de Pederneiras ..3283-9570

Quatro jovens roubam carro; polícia apreende dois adolescentes e identifica os outros

Carlos Alberto Duarte

Equipe da Força Tática da 
Polícia Militar de Lençóis 
Paulista deteve dois ado­

lescentes na noite de terça-feira 
após roubarem a funcionária de 
um hotel localizado às margens 
da Rodovia Marechal Rondon 
(SP-300) e tambe'm o carro da 
vítima, um Corsa. Quando fu­
giam da polícia, bateram o car­
ro e os outros dois integrantes 
da quadrilha, maiores de idade 
e que estavam no veículo conse­
guiram fugir. Um dos foragidos 
é ex-interno da Fundação Casa.

Antes de assaltar a fun­
cionária, os quatro tentaram 
assaltar um motel também 
localizado às margens da 
mesma rodovia. Levantaram 
suspeita e o roubo foi frus­
trado. Os quatro estavam a 
pé. Segundo informações do 
sargento Lucas, que coman­
da uma das equipes da Força 
Tática, o quarteto rendeu a 
atendente do hotel na troca de 
turno. Subtraíram a carteira 
da vítima com R$ 300,00 e 
documentos pessoais. O Cor­
sa da vítima foi utilizado para 
a fuga pela Rodovia Marechal 
Rondon. A polícia foi infor­
mada sobre o assalto.

Quando entraram na ci­
dade, os ladrões se depararam 
com a viatura da Força Tática, 
que iniciou acompanhamento 
do veículo. Na fuga, os ladrões 
bateram o carro na guia, aban­
donaram o veículo e fugiram 
a pé. Depois atravessaram o 
Rio Lençóis a nado. Os poli­
ciais conseguiram deter dois 
adolescentes, de 16 e 17 anos, 
com um simulacro de pistola. 
Ambos foram encaminhados ao 
Plantão Policial do município, 
onde foram autuados por roubo
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QUARTETO - Armas, gorro e objetos roubados durante assalto a funcionária de hotel

e formação de quadrilha. Os 
outros dois envolvidos foram 
identificados na noite de terça­
-feira e a polícia deverá pedir a 
prisão dos mesmos.

De acordo com o sargento 
Lucas, um dos foragidos, maior 
de idade, já esteve internado na 
Fundação Casa, antiga Febem, 
por roubo. Os outros três são

conhecidos dos meios policiais, 
envolvidos em ocorrências de 
menor poder ofensivo. Todos 
residem no Jardim Primavera, 
segundo a polícia.

Acusados de roubo na região estão foragidos

0 ex-vereador de Lençóis 
Paulista Ismael de Assis 
Carlos, o Formigão, o 

ex-pastor Aldemir Domiciano 
Lopes, ambos de Lençóis Pau­
lista, e Ana Paula Zanela da Sil­
va, residente em São Manuel, 
estão foragidos. A Justiça de 
São Manuel decretou a prisão 
dos três no dia 4 de junho, a 
pedido da delegada de Arei- 
ópolis, Ana Carolina de Brito 
Machado. Eles são acusados de 
roubar o posto de combustíveis 
do Rancho da Pamonha dia 18 
de maio. Policiais cumpriram 
mandado de prisão, mas não

encontraram nenhum dos três.
Encapuzados, os três ren­

deram frentistas do posto e 
fugiram com R$ 70,00. O ex­
-vereador foi acusado por Al- 
demir de ter roubado o Astra 
usado para assaltar o posto no 
domingo à tarde. Segundo Al- 
demir, o carro foi roubado por 
volta das 19h de sábado, 17 
de maio, em Igaraçu do Tietê. 
Confessou que na companhia 
do ex-vereador, rendeu o pro­
prietário do veículo quando 
saia de uma agência bancá­
ria. A vítima foi obrigada a 
entrar no veículo com eles e

foi abandonada na SP -255. Os 
dois teriam agido sem capuz 
e mais tarde foram reconheci­
dos pela vítima.

A delegada de Areiópolis, 
Ana Carolina de Brito Macha­
do, disse que a polícia inves­
tiga o envolvimento dos três 
em outros crimes, entre eles, 
um assalto ocorrido final do 
ano passado no Auto Posto 
Boa Esperança. A polícia 
esclareceu os crimes depois 
de encontrar no interior do 
Astra apreendido em Lençóis 
Paulista um carnê em nome 
da mãe de Ana Paula. Em

depoimento, a mulher contou 
que participou do assalto ao 
posto na companhia de Isma­
el e Aldemir. Na residência 
de Aldemir, a polícia apreen­
deu um simulacro de pistola.

Semana passada, Formi- 
gão anunciou que iria se entre­
gar para provar sua inocência. 
Na sexta-feira passada, através 
de um advogado, comunicou 
o delegado titular de Lençóis 
Paulista, Luiz Cláudio Massa, 
que sairia do Estado em busca 
de provas de sua inocência. 
Massa explicou que o caso é 
da Polícia Civil de Areiópolis.

P o líc ia  flagra tráfico em praça de M acatuba

Policiais civis e militares 
flagraram a venda de 
drogas em uma praça 

poliesportiva no Jardim Amé­
rica, em Macatuba, e pren­
deram um jovem de 22 anos 
que atraía adolescentes para o 
tráfico. Um garoto de 16 anos 
foi apreendido. O crime foi 
configurado na tarde da últi-

ma segunda-feira 9 de junho. 
Na praça, onde é desenvolvi­
do um projeto social destina­
do à crianças e adolescentes, 
policiais montaram campana 
nas proximidades e avistaram 
um adolescente de 16 anos 
mexendo na grama.

O jovem de 22 anos per­
cebeu a presença da polícia e

alertou pessoas que estavam 
no local. O adolescente foi 
avisado e conseguiu fugir. O 
jovem, que aliciava adolescen­
tes, foi abordado. Na praça, 
foram localizadas 11 porções 
de maconha e 12 porções de 
crack, prontas para venda. Na 
residência do jovem, policiais 
encontraram uma sacola plás-

tica e uma faca com vestígios 
de maconha. Ele foi autuado 
por tráfico de drogas, associa­
ção para o tráfico e corrupção 
de menores. O adolescente 
foi detido na sequência pela 
Polícia Militar, encaminhado 
à delegacia, onde foi apreen­
dido por tráfico e associação 
para o tráfico.



Esportes CONFIRMOU
A estrela pop norte-americana Jennifer Lopez 
confirmou que vai se apresentar na abertura da Copa 
do Mundo, hoje, na Arena Corinthians, com o rapper 
Pitbull e a cantora Claudia Leitte. O trio vai cantar junto 
a música tema do Mundial, "We are one (Ole, Ola)". T A B E L A T O A C O P A

I GRUPO A
12/06 • i7 h • São Paulo

COPA DO MUNDO BRASIL X CROACIA

Brasil rumo ao hexa
Torcedores vestem a camisa canarinha e se preparam para o jogo em clima de festa

Elton Laud e 
Conceição Giglioli 
Carpanezi___________

O País deve parar hoje, às 17h, 
para o jogo Brasil e Croácia, 
na abertura da Copa do 

Mundo, no Itaquerão. E o torce­
dor se preparou para a aguardada 
estreia da Seleção com churrasco, 
bebida e amigos. Edvaldo Cabral, 
operador de produção, trabalha à 
noite e pretende ficar desde cedo 
atento à movimentação na TVÍ "Já 
combinamos tudo faz uns 15 dias. 
Convidei umas 20 pessoas para 
assistir o jogo na minha casa. A 
maioria do pessoal vai estar traba­
lhando e só chega na hora do jogo, 
mas alguns já vão vir na hora do 
almoço para cá", diz.

Há também os que prefe­
rem assistir o jogo sem mui­
to barulho, na tranquilidade. 
Adonias Teixeira, aposentado, é 
um deles. "Vou assistir em casa 
mesmo. No máximo, com meus 
dois filhos. Não programamos 
nada de especial", comenta.

Mas para os que não se pro­
gramaram com antecedência ou 
não querem assistir aos jogos em 
casa, opção não vai faltar na rua. 
Em Lençóis Paulista, a Pizzaria 
Pramio, a Cachaçaria Água Doce 
e o Chopp dos Arcos, que será 
inaugurado hoje, estão prontos

FOTOS: MÁRCIO MOREIRA/O ECO

UNIFORMIZADA - Lençoenses invadem as lojas à procura de camisas da seleção brasileira às vésperas do jogo

para receber os torcedores. Além 
de muito calor humano e televi­
sões de tela grande, tem promo­
ção de bebidas e petismos. Por 
conta disso, Amedeu Orlando, 
proprietário do Chopp dos Arcos,

destaca que a expectativa é rece­
ber um bom público "O local está 
sendo inaugurado e vamos ofere­
cer promoção de chope em dobro 
até a meia-noite", completa.

Nas lojas, a venda de cami­

setas disparou. "Nos últimos 
10 dias vendemos cerca de 300 
camisetas. O pessoal tem procu­
rado bastante, principalmente 
as amarelas", diz Natália dos 
Santos, da Sport Shoes.

O  I  Onde você vai assistir o jogo e qual o seu palpite?
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"Torcer sozinho é 
chato. Eu pretendo 
assistir em algum lugar 
bem movimentado, 
mas vou procurar só na 
hora do jogo, quando 
eu sair do trabalho. 
Quanto ao resultado, 
já que a Croácia não 
tem m uita tradição, eu 
acredito que vai ser 
uns 4 a 0."
Elias Castelo Branco 

Rosa, atendente 
comercial

"Vou assistir o jogo 
em casa mesmo, com 
a minha fam ília . Eu 
acredito que essa 
primeira partida vai 
ser d ifíc il, assim como 
o restante da Copa, 
mas eu acho que o 
Brasil vai ganhar de 
2 a 0 e fazer uma boa 
estre ia ."

Maitê Arantes, 
jornalista

"Vou ficar em casa. 
Combinei um churrasco 
com a fam ília para 
assistir o jogo. Todo 
mundo trabalha mais 
ou menos até o meio 
dia, depois é só festa 
até a noite. A  seleção 
vai estrear com o pé 
direito. O resultado vai 
ser 2 a 0."

Vagner de Almeida 
Moraes, assistente 

administrativo

Comércio e bancos 
alteram horário de 
funcionamento

Agudos terá telão na 
Praça Tiradentes nos 
dias de jogos da seleção

A Copa do Mundo no 
Brasil vai alterar o ho­
rário de funcionamen­

to do comércio e bancos nos 
dias dos jogos da Seleção Bra­
sileira. Segundo a Febraban 
(Federação Brasileira de Ban­
cos), as agência bancárias vão 
funcionar das 8h30 às 12h30. 
A informação da Acilpa (As­
sociação Comercial e Indus­
trial de Lençóis Paulista) é de 
que lojas e supermercados fe­
chem uma hora antes do jogo 
começar. Hoje, por exemplo, 
o comércio para as 16h.

Alguns supermercados 
de Lençóis Paulista confir­
mam que fecham uma hora 
antes de hoje e não abrem 
mais. Já outros ainda estão 
em dúvida. Para não correr 
risco, o consumidor deve 
antecipar as compras.

Em Macatuba, as reparti­
ções públicas fecham às 12h. 
O novo horário inclui os pos­
tos de saúde e o Paço Muni-

cipal. As escolas têm aula até 
uma hora antes do início do 
jogo. Como sexta-feira é feria­
do municipal, o trabalho só 
retoma na segunda-feira 16.

Em Lençóis Paulista, 
todas as repartições munici­
pais fecham uma hora antes 
dos jogos, isso inclui as esco­
las e os postos de saúde.

Em Agudos, o calendá­
rio escolar foi antecipado 
e os 3.900 alunos m atricu­
lados na educação infantil 
(berçário, maternal e ja r­
dim), ensino fundamental 
(1° ao 5° ano) e EJA (Edu­
cação de Jovens e Adultos) 
retornam às atividades no 
dia 15 de julho. Os berçá­
rios e creches, no entanto, 
não entram em recesso e 
só param apenas uma hora 
antes dos jogos. As demais 
repartições, incluindo pos­
tos de saúde, fecham ao 
meio-dia quando a Seleção 
entrar em campo.

Começa hoje a Copa 
do M undo 2014 no 
Brasil e para que ne­

nhum  agudense fique sem 
assistir aos jogos da sele­
ção brasile ira , a P refeitu­
ra de Agudos vai disponi­
bilizar um telão na Praça 
T iradentes. O  equipam en­
to vai transm itir todos os 
jogos do tim e do técnico 
Luís Felipe Scolari em 
alta definição.

A prim eira transm is­
são acontece hoje, dia 12

de junho, às 17h, durante 
o jogo de abertura do tor­
neio. Na ocasião, o Brasil 
enfrenta o time da Croá­
cia. O telão de LED volta 
para a praça na terça-feira, 
dia 17 de junho, quando a 
seleção brasileira enfrenta 
o México, às 16h. Pelo úl­
timo confronto da prim ei­
ra fase, o time brasileiro 
joga contra a seleção de 
Camarões, na segunda­
-feira seguinte, dia 23 de 
junho, às 17h.

BAZAR DA PECHINCHA
No salão da Capela Santa Terezínha na 

Rua José Pedro Ludovíco,n°200 

no jardim Monte Azul 

Do dia 10 à15 de junho, das 8h às 17h

Roupas e calçados a partir de R$2,00

13/06 • i3h • Natal

MÉXICO X CAM ARÕES
17/06 • i6h • Fortaleza

BRASIL X MÉXICO
18/06 • 19h • Manaus

CAM ARÕES X CROÁCIA
23/06 • 17h • Brasília

CAM ARÕES X BRASIL
23/06 • 17h • Recife

CROÁCIA X MÉXICO

GRUPO B
13/06 • 16h • Salvador

ESPANHA X HOLANDA
13/06 • 19h • Cuiabá

CHILE X AUSTRÁLIA
18/06 • 16h • Rio de Janeiro

ESPANHA X CHILE
18/06 • 13h • Porto Alegre

AUSTRÁLIA X HOLANDA
23/06 • 13h • Curitiba

AUSTRÁLIA X ESPANHA
23/06 • 13h • São Paulo

HOLANDA X CHILE

GRUPO C
14/06 • 13h • Belo Horizonte

COLÔMBIA X GRÉCIA
14/06 • 22h • Recife

COSTA DO M A R F IM  X JAPÃO______________
19/06 • 13h • Brasília

COLÔMBIA X COSTA DO M A R F IM
19/06 • 19h • Natal

JAPÃO X GRÉCIA
24/06 • 17h • Cuiabá

JAPÃO X COLÔMBIA
24/06 • 17h • Fortaleza

GRÉCIA X COSTA DO M A R F IM

GRUPO D
14/06 • 16h • Fortaleza

URUGUAI X COSTA RICA
14/06 • 19h • Manaus

INGLATERRA X ITÁLIA_____________
19/06 • 16h • São Paulo

URUGUAI X INGLATERRA
20/06 • 13h • Recife

ITÁLIA X COSTA RICA
24/06 • 13h • Natal

ITÁLIA X URUGUAI__________
24/06 • 13h • Belo Horizonte

COSTA RICA X INGLATERRA

GRUPO E
15/06 • 13h • Brasília

SUÍÇA X EQUADOR__________
15/06 • 16h • Porto Alegre

FRANÇA X HONDURAS
20/06 • 16h • Salvador

SUÍÇA X FRANÇA___________
20/06 • 19h • Curitiba

HONDURAS X EQUADOR__________
25/06 • 17h • Manaus

HONDURAS X SUÍÇA______________
25/06 • 17h • Rio de Janeiro

EQUADOR X FRANÇA

GRUPO F
15/06 • 19h • Rio de Janeiro

ARGENTINA X BÓSNIA____________
16/06 • 16h • Curitiba

_________ IR Ã  X N IGÉRIA___________
21/06 • 13h • Belo Horizonte

ARGENTINA X IR Ã ________________
21/06 • 19h • Cuiabá

N IGÉRIA X BÓSNIA____________
25/06 • 13h • Porto Alegre

N IGÉRIA X ARGENTINA
25/06 • 13h • Salvador

BÓSNIA X IR Ã

GRUPO G
16/06 • 13h • Salvador

ALEM AN H A X PORTUGAL_________
16/06 • 19h • Natal

____________ GANA X ESTADOS UNIDOS
21/06 • 16h • Fortaleza

ALEM AN H A X GAN A______________
22/06 • 19h • Manaus

ESTADOS UNIDOS X PORTUGAL_________
26/06 • 13h • Recife

ESTADOS UNIDOS X ALEM AN HA
26/06 • 13h • Brasília

PORTUGAL X GAN A

GRUPO H
17/06 • 13h • Belo Horizonte

__________BÉLGICA X ARGÉLIA___________
17/06 • 19h • Cuiabá

___________RÚSSIA X COREIA DO SUL
22/06 • 13h • Rio de Janeiro

__________BÉLGICA X RÚSSIA_____________
22/06 • 16h • Porto Alegre

COREIA DO SUL X ARGÉLIA___________
26/06 • 17h • São Paulo

COREIA DO SUL X BÉLGICA____________
26/06 • 17h • Curitiba

ARGÉLIA X RÚSSIA



Regional IPREM
Cerca de 250 servidores públicos municipais, representantes de Institutos de 
Previdência Municipal da região e de agências bancárias devem participar na 
sexta-feira, 13, da 9  ̂ edição do Ciclo de Palestras promovido pelo Instituto de 
Previdência Municipal de Lençóis Paulista (IPREM) no Lions Clube. Na pauta 
do encontro, palestras acerca de temas relacionados à previdência municipal.

AGUDOS

Cine-Theatro São Paulo é 
tema de palestras em escolas
Cerca de 1.200 alunos conheceram sua história e andamento das obras de restauração

Da Redação
FOTO: DIVULGAÇÃO

D urante os meses de março 
e abril, a Adepha -  Asso­
ciação de Defesa do Pa­

trimônio Histórico de Agudos 
-  realizou um ciclo de palestras 
sobre o Cine Theatro São Paulo 
nas escolas da cidade. A asso­
ciação é responsável pelo proje­
to de restauração e revitalização 
do espaço. O público alvo da 
iniciativa foram os alunos do 
ensino médio e da educação 
de jovens e adultos das escolas 
públicas e particulares da ci­
dade. As apresentações foram 
enriquecidas com a exibição de 
filmes datados de 1927 e 1940, 
além de outro, atual, mostran­
do as obras em andamento.

As palestras, ministradas 
pelo representante da Adepha, 
Carlos Renato Napoleone, visa­
ram principalmente a disseminar 
o respeito ao patrimônio históri­
co, tanto que o projeto foi inti­
tulado "Educação Patrimonial". 
Esse tema foi abordado, justa­
mente, com exemplos históricos 
locais e do mundo, sendo realça­
do o aspecto da mentalidade, que 
deve ser mudada para garantia

EDUCAÇAO - Ciclo de palestras para estudantes do Ensino Médio e do 
EJA conta a história do Cine Theatro São Paulo que está sendo restaurado

da preservação do legado dos 
antepassados, com imenso signi­
ficado para a comunidade.

Segundo o representante da 
Adepha, "esse programa veio 
ao encontro do interesse da 
associação, cujos integrantes 
dedicam-se à preservação do 
patrimônio histórico agudense, 
que, infelizmente, foi e está sen­
do terrivelmente dilapidado". 
O presidente explicou que esse 
programa de palestras nasceu 
na verdade pelo compromisso

que a Adepha assumiu perante 
a Secretaria de Estado da Cultu­
ra, como contrapartida à apro­
vação de mais um projeto ne­
cessário à captação de recursos 
(mediante renúncia fiscal do 
governo estadual) para continu­
ação das obras de restauração e 
revitalização do Cine Theatro.

O prédio é tombado e per­
tence ao município. A prefeitu­
ra tem colaborado com aportes 
financeiros e mão de obra den­
tro dos limites permitidos. Por

sinal, as apostilas com conteú­
do alusivo ao tema das palestras 
foram patrocinadas pela prefei­
tura. E já consta no orçamen­
to municipal verba proposta 
pelo prefeito e mais adicional 
aprovado pelos vereadores que 
constituem recurso fundamen­
tal para término da obra.

O prefeito de Agudos, Ever- 
ton Octaviani, que vem acompa­
nhando todo o andamento e tem 
se empenhado no diálogo com 
as grandes empresas com unida­
des fabris em Agudos (AmBev e 
Duratex), que podem colaborar, 
aproveitando-se dos incentivos 
fiscais do governo, declarou que 
as palestras da ADEPHA são 
muito importantes para o de­
senvolvimento da cidadania nos 
jovens agudenses. "O Cine The- 
atro é um local histórico, que 
precisa ser resgatado para que a 
comunidade volte a ter um espa­
ço cultural e socioeducativo na 
região central de Agudos. Com 
essa restauração e revitalização a 
população vai poder contar com 
uma sala repleta de recursos au­
diovisuais de última geração", 
completa Everton. (Com asses- 
soria de imprensa)

MACATUBA

Governo vai pagar hora extra para PM de folga

Município vai ganhar 
reforço imediato 
no efetivo; Tarcisio 
comemora a conquista

Carlos Alberto Duarte

A
 Polícia Militar de Maca- 
tuba ganhará um reforço 
imediato em seu efetivo 

a partir desta semana. A medida 
será possível por meio do progra­
ma chamado Dejem (Diária Es­
pecial por Jornada Extraordiná-

ria de Trabalho Policial Militar), 
que permite aos policiais milita­
res trabalharem voluntariamente 
em suas horas folgas, com direito 
a remuneração adicional pelo 
próprio Governo do Estado.

O modelo de reforço na se­
gurança pública adotado para 
Macatuba é parecido com a Ati­
vidade Delegada, porém com 
algumas diferenças. A principal 
diferença é que não há custos 
para o município. "Na Atividade 
Delegada, o policial trabalha ar­
mado, fardado e sob o comando 
da corporação. As horas traba-

lhadas são pagas pela Prefeitura, 
através de convênio com o Esta­
do. O modelo Dejem funciona 
do mesmo modo para o policial, 
só que quem paga pelo serviço 
extra é o próprio Estado. Ou seja, 
não tem custo para o município", 
explicou o prefeito Tarcisio Abel, 
que comemorou a conquista.

Os policiais militares irão re­
forçar o patrulhamento nas ruas de 
Macatuba já nesta semana, auxi­
liando a corporação local no com­
bate à criminalidade em todas as 
modalidades de policiamento. Esta 
é outra diferença entre a Dejem e

a Atividade Delegada (convênio 
pelo qual os policiais contratados 
pelo município atuam na coibição 
à perturbação do sossego, vigilân­
cia patrimonial e fiscalização do 
comércio ambulante apenas).

A Diária Especial foi instituí­
da por meio da lei complementar 
1.227/13, sancionada pelo governa­
dor Geraldo Alckmin em dezem­
bro do ano passado. Os valores das 
diárias são de R$ 193,34 para ofi­
ciais e R$ 161,12 para praças, valor 
superior à remuneração pela Ativi­
dade Delegada -  que é de 90% da 
Ufesp por hora trabalhada.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
L E I N° 2 5 3 2

CRIA 01 (UMA) VAGA DE OFICIAL ADMINISTRATIVO NO QUADRO PERMANENTE DE SERVI­
DORES PÚBLICOS E EXTINGUE O CARGO DE AGENTE DE CRÉDITO.
A Câmara Municipal de Macatuba aprova, e eu, Prefeito Municipal sanciono e promulgo a seguinte Lei: 
Artigo 1° - Fica criada 01 (uma) vaga, dentro do Quadro de Servidores Permanentes do Poder Executivo 
Municipal, para o cargo de Oficial Administrativo, previsto no .Anexo II, com vencimento previsto na 
Tabela “I”, Referência “11”, todos da Lei n° 1.531/91.
Artigo 2o -  Fica extinto o cargo em comissão de Agente de Crédito, criado pela Lei Municipal n° 1.939, de 
24/04/2001, ficando alterado o Anexo III, da Lei Municipal n° 1.531/91.
Artigo 3° - As despesas decorrentes da execução desta lei correrão à conta de verbas próprias do orçamento 
vigente, devendo ser consignadas nos orçamentos futuros.
Artigo 4o - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, ficando revogada a Lei Municipal n° 
1.939/2001.

Macatuba, SP, 10 de junho de 2014.
TARCÍSIO MATEUS ABEL 

Prefeito Municipal

SANCIONADA e PROMULGADA pelo Executivo Municipal em 10 de junho de 2014, registrada na 
Secretaria de Negócios Jurídicos, PUBLICADA na forma da legislação aplicável em vigor.

Rosemeire Vieira Pires da Rosa 
Oficial Administrativo

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
L E I N° 2 5 3 1

DENOMINA “ROSÂNGELA ZAMPIERI FONSECA” A CRECHE-ESCOLA LOCALIZADA NO JAR­
DIM AMÉRICA, ENTRE AS RUAS GERALDO GREGÓRIO PINTO, JOÃO ABEL E A AVENIDA 
JOSÉ ALVES NUNES.
A Câmara Municipal de Macatuba aprova, e eu, Prefeito Municipal sanciono e promulgo a seguinte Lei: 
Artigo 1° Passa denominar-se “ROSÂNGELA ZAMPIERI FONSECA” a Creche-Escola, localizada no 
Jardim América, entre as ruas Geraldo Gregório Pinto, João Abel e a Avenida José Alves Nunes.
Artigo 2° Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Macatuba, SP, 10 de junho de 2014.
TARCÍSIO MATEUS ABEL 

Prefeito Municipal

SANCIONADA e PROMULGADA pelo Executivo Municipal em 10 de junho de 2014, registrada na 
Secretaria de Negócios Jurídicos, PUBl ICADA na forma da legislação aplicável em vigor.

Rosemeire Vieira Pires da Rosa 
Oficial Administrativo

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIOPOLIS

AVISO DE LICITAÇÃO
Modalidade Tomada de Preços N.° 03/2014 -  Processo n.° 790/2014
Tipo: Menor Preço
Critério de julgamento: Global
Objeto: Contratação de empresa para construção de Praça Pública, localizada a Rua 
José Francisco Bernardes, S/N, Conjunto Habitacional Vereador Luiz dos Santos -  
CDHU A, com fornecimento de material, equipamentos e mão de obra com respectiva 
ART, sendo que o objeto deverá ser executado de acordo com os projetos e/ou an­
teprojetos, memoriais descritivos, planilhas de quantitativos e cronograma físico, em 
anexo, que fazem parte integrante do presente Edital, cuja obra é relativa ao Termo de 
Convênio firmado entre o Município de Areiópolis e a SECRETARIA DA HABITA­
ÇÃO DO ESTADO DE SÃO PAULO - Programa PEM -  PROGRAMA ESPECIAL 
DE MELHORIAS.
Os envelopes serão recebidos até às 09:00 horas do dia 04/07/2014, na Prefeitura Mu­
nicipal de Areiópolis, localizada na Rua Dr. Pereira de Rezende, 230, bairro Centro, 
CEP 18.670-000, telefone (14) 3846.9800.
EDITAL: Os documentos integrantes do Edital, encontra-se disponíveis aos interessa­
dos, no endereço acima mencionado.
Publique-se.

Areiópolis, 09 de junho de 2014.
LUIS RICARDO DA ROSA 

COORDENADOR DE COMPRAS E LICITAÇÕES

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÃO - EXTRATO TERMO HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO -  TP 03-2014 
PROC:63-2014 EDiTa L:47-2014 - OBJETO: selecionar proposta do tipo menor preço com fixação de 
preço máximo, por execução indireta, no regime de empreitada por preço global, com fornecimento de 
material, mão-de-obra e equipamentos necessários, objetivando a escolha da proposta mais vantajosa para 
reforma da Unidade de Saúde da Família Santa Rita -“Vereador Carlos Damasceno de Souza”, nesta ci­
dade de Macatuba - SP, por preço não superior ao valor de R$ 144.601,53, para execução no prazo de
04 (quatro) meses, de conformidade com os documentos elaborados pelo Departamento de Engenharia. 
A Prefeitura de Macatuba torna público que o Prefeito Municipal homologou o processo em referência, 
adjudicando o objeto da licitação em favor de DP CHRISTIANINI CONSTRUTORA EPP, no valor de 
R$ 143.155,51 (Cento e quarenta e três mil, cento e cinquenta e cinco reais e cinquenta e um centavos), 
ficando, portanto, o representante legal convocado para a assinatura do contrato dentro do prazo de 05 
(cinco) dias úteis.
Macatuba, 10 de junho de 2014.
TARCISIO MATEUS ABEL -  Prefeito Municipal.
PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÕES -  EXTRATO DO TERMO DE HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - 
Convite 05-2014 PROC: 68-2014 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba OBJETO: Contratação de empresa 
especializada para execução de Serviços Técnicos de Assessoria de Comunicação Institucional, incluindo 
imprensa falada e escrita, produção de um programa de rádio diário de cinco minutos, para um período de 
12 meses. A Prefeitura de Macatuba torna público, que o Sr. Prefeito homologou o processo em referência, 
adjudicando o objeto em favor de CARLOS ALBERTO MASTRANGELO DUARTE ME, no valor de 
R$ 53.000,00.
Macatuba, 11 de junho de 2.014
TARCISIO MATEUS ABEL -  Prefeito Municipal.
PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÃO - EXTRATO TERMO HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO -  TP 04-2014 
Processo n° 69/2014- Edital n° 52/2014 Objeto: selecionar proposta do tipo menor preço com fixação de 
preço máximo, por execução indireta, no regime de empreitada por preço global, com fornecimento de 
material, mão-de-obra e equipamentos necessários, objetivando a escolha da proposta mais vantajosa para 
ampliação da Unidade de Saúde da Família Santa Rita -“Vereador Carlos Damasceno de Souza”, nesta 
cidade de Macatuba - SP, por preço não superior ao valor de R$ 188.311,03, para execução no prazo de
05 (cinco) meses, de conformidade com os documentos elaborados pelo Departamento de Engenharia. 
A Prefeitura de Macatuba torna público que o Prefeito Municipal homologou o processo em referên­
cia, adjudicando o objeto da licitação em favor de DP CHRISTIANINI CONSTRUTORA EPP, CNPJ 
13.042.587/0001-43, no valor de R$ 188.311,03 (Cento e oitenta e oito mil, trezentos e onze reais e três 
centavos), ficando, portanto, o representante legal convocado para a assinatura do contrato dentro do prazo 
de 05 (cinco) dias úteis.
Macatuba, 11 de junho de 2014.
TARCISIO MATEUS ABEL -  Prefeito Municipal.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA
L E I N° 2 5 3 0

Dispõe sobre as diretrizes para a elaboração e execução da Lei Orçamentária de 2015 e dá outras providências.
0  Prefeito Municipal de Macatuba, faço saber que a Câmara Municipal decreta e eu sanciono a seguinte lei:

CAPITULO I
DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

Art. 1°. Esta lei estabelece, nos termos do art. 165, § 2°, da Constituição Federal, as diretrizes e orientações para 
elaboração e execução da lei orçamentária anual e dispõe sobre as alterações na legislação tributária.
Parágrafo único. Além das normas a que se refere o caput, esta Lei dispõe sobre a autorização para aumento das des­
pesas com pessoal de que trata o art. 169, § 1°, da Constituição, e sobre as exigências contidas na Lei Complementar 
Federal n° 101, de 4 de maio de 2000.

CAPITULO II
DAS METAS E PRIORIDADES DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

Art. 2°. As metas e prioridades da Administração Municipal para o exercício de 2015 são as especificadas no Anexo 
de Metas e Prioridades, integrante desta lei, as quais têm precedência na alocação de recursos na lei orçamentária, 
não se constituindo em limite à programação da despesa.
Parágrafo único. As metas e prioridades de que trata este artigo considerar-se-ão modificadas por leis posteriores, 
inclusive pela lei orçamentária, e pelos créditos adicionais abertos pelo Poder Executivo.

CAPITULO III 
DAS METAS FISCAIS

Art. 3°. As metas de resultados fiscais do Município para o exercício de 2015 são as estabelecidas no Anexo de Metas 
Fiscais, integrante desta lei, desdobrado em:
Tabela 1 - Metas Anuais;
Tabela 2 - Avaliação do Cumprimento das Metas Fiscais do Exercício Anterior;
Tabela 3 - Metas Fiscais Atuais Comparadas com as Fixadas nos Três Exercícios Anteriores;
Tabela 4 - Evolução do Patrimônio Líquido;
Tabela 5 - Origem e Aplicação dos Recursos Obtidos com a Alienação de Ativos;
Tabela 6 -  Receitas e Despesas Previdenciárias do Regime Próprio de Previdência dos Servidores;
Tabela 6.1 - Projeção Atuarial do Regime Próprio de Previdência dos Servidores.
Tabela 7 - Estimativa e Compensação da Renúncia de Receita;
Tabela 8 - Margem de Expansão das Despesas Obrigatórias de Caráter Continuado.

CAPÍTULO IV 
DOS RISCOS FISCAIS

Art. 4°. Os passivos contingentes e outros riscos capazes de afetar as contas públicas estão avaliados no Anexo 
de Riscos Fiscais, integrante desta lei, detalhado no Demonstrativo de Riscos Fiscais e Providências, no qual são 
informadas as medidas a serem adotadas pelo Poder Executivo caso venham a se concretizar.
Parágrafo único. Para os fins deste artigo, consideram-se passivos contingentes e outros riscos fiscais, possíveis obri­
gações presentes, cuja existência será confirmada somente pela ocorrência ou não de um ou mais eventos futuros, 
que não estejam totalmente sob controle do Município.

CAPÍTULO V
DA RESERVA DE CONTIGÊNCIA

Art. 5°. A lei orçamentária conterá reserva de contingência para atender a possíveis passivos contingentes e outros 
riscos e eventos fiscais imprevistos.
§ 1°. A reserva de contingência será fixada em no máximo 2% (dois por cento) da receita corrente líquida e sua 
utilização dar-se-á mediante créditos adicionais abertos à sua conta.
§ 2°. Na hipótese de ficar demonstrado que a reserva de contingência não precisará ser utilizada, no todo ou em parte, 
para sua finalidade, o saldo poderá ser destinado à abertura de créditos adicionais para outros fins.

CAPÍTULO VI
DO EQUILÍBRIO DAS CONTAS PÚBLICAS

Art. 6°. Na elaboração da lei orçamentária e em sua execução, a Administração buscará ou preservará o equilíbrio 
das finanças públicas, por meio da gestão das receitas e das despesas, dos gastos com pessoal, da dívida e dos ativos, 
sem prejuízo do cumprimento das vinculações constitucionais e legais e da necessidade de prestação adequada dos 
serviços públicos, tudo conforme os objetivos programáticos estabelecidos no Plano Plurianual vigente em 2015.

CAPÍTULO VII
DA PROGRAMAÇÃO FINANCEIRA, CRONOGRAMA MENSAL DE DESEMBOLSO, METAS BIMES­

TRAIS DE ARRECADAÇÃO E LIMITAÇÃO DE EMPENHO 
Art. 7°. Até trinta dias após a publicação da lei orçamentária, o Poder Executivo e suas entidades da Administração 
Indireta estabelecerão a programação financeira e o cronograma mensal de desembolso, de modo a compatibilizar a 
realização de despesas com a previsão de ingresso das receitas.
§ 1° Integrarão essa programação as transferências financeiras do tesouro municipal para os órgãos da administração 
indireta e destes para o tesouro municipal.
§ 2° O repasse de recursos financeiros do Executivo para o Legislativo fará parte da programação financeira, deven­
do ocorrer na forma de duodécimos a serem pagos até o dia 20 de cada mês.
Art. 8°. No prazo previsto no caput do art. 7°, o Poder Executivo e suas entidades da Administração Indireta esta­
belecerão as metas bimestrais de arrecadação das receitas estimadas, com a especificação, em separado, quando 
pertinente, das medidas de combate à evasão e à sonegação, da quantidade e dos valores de ações ajuizadas para 
a cobrança da dívida ativa, bem como da evolução do montante dos créditos tributários e não tributários passíveis 
de cobrança administrativa.
§ 1°. Na hipótese de ser constatada, após o encerramento de cada bimestre, frustração na arrecadação de receitas 
capaz de comprometer a obtenção dos resultados fixados no Anexo de Metas Fiscais, por atos a serem adotados nos 
trinta dias subsequentes, a Câmara Municipal, a Prefeitura e as entidades da Administração Indireta determinarão, 
de maneira proporcional, a redução verificada e de acordo com a participação de cada um no conjunto das dotações 
orçamentárias vigentes, a limitação de empenho e de movimentação financeira, em montantes necessários à preser­
vação dos resultados fiscais almejados.
§ 2°. O Poder Executivo comunicará ao Poder Legislativo, para as providências deste, o correspondente montante 
que lhe caberá na limitação de empenho e na movimentação financeira, acompanhado da devida memória de cálculo. 
§ 3°. Na limitação de empenho e movimentação financeira, serão adotados critérios que produzam o menor impacto 
possível nas ações de caráter social, particularmente nas de educação, saúde e assistência social.
§ 4°. Não serão objeto de limitação de empenho e movimentação financeira as dotações destinadas ao pagamento do 
serviço da dívida e de precatórios judiciais.
§ 5°. Também não serão objeto de limitação e movimentação financeira, desde que a frustração de arrecadação de 
receitas verificada não as afete diretamente, as dotações destinadas ao atingimento dos porcentuais mínimos de 
aplicação na saúde e no ensino e as decorrentes de outros recursos vinculados.
§ 6°. A limitação de empenho e movimentação financeira também será adotada na hipótese de ser necessária a 
redução de eventual excesso da dívida consolidada, obedecendo-se ao que dispõe o art. 31 da Lei Complementar 
Federal n° 101/2000.
§ 7°. Na ocorrência de calamidade pública, serão dispensadas a obtenção dos resultados fiscais programados e a 
limitação de empenho enquanto perdurar essa situação, nos termos do disposto no art. 65 da Lei Complementar 
Federal n° 101/2000.
§ 8°. A limitação de empenho e movimentação financeira poderá ser suspensa, no todo ou em parte, caso a situação 
de frustração na arrecadação de receitas se reverta nos bimestres seguintes.

CAPÍTULO VIII
DAS DESPESAS COM PESSOAL

Art. 9°. Desde que respeitados os limites e as vedações previstos nos arts. 20 e 22, parágrafo único, da Lei Comple­
mentar Federal n° 101/2000, fica autorizado o aumento da despesa com pessoal para:
I. concessão de vantagem ou aumento de remuneração, criação de cargos, empregos e funções ou alteração de 
estruturas de carreiras;
II. admissão de pessoal ou contratação a qualquer título.
§ 1°. Os aumentos de despesa de que trata este artigo somente poderão ocorrer se houver:
I. prévia dotação orçamentária suficiente para atender às projeções de despesa de pessoal e aos acréscimos dela 
decorrentes;
II. lei específica para as hipóteses previstas no inciso I, do caput;
III. no caso do Poder Legislativo, observância aos limites fixados nos arts. 29 e 29-A da Constituição Federal.
§ 2°. Na hipótese de ser atingido o limite prudencial de que trata o art. 22, parágrafo único, da Lei Complementar 
federal n° 101/2000, a contratação de horas extras fica vedada, salvo:
1 -  no caso do disposto no inciso II do § 6° do art. 57 da Constituição Federal;
II -  nas situações de emergência e de calamidade pública;
III - para atender às demandas inadiáveis da atenção básica da saúde pública;
IV -  para manutenção das atividades mínimas das instituições de ensino;
V - nas demais situações de relevante interesse público, devida e expressamente autorizadas pelo respectivo Chefe 
do Poder.

CAPÍTULO IX 
DOS NOVOS PROJETOS

Art. 10. A lei orçamentária não consignará recursos para início de novos projetos se não estiverem adequadamente 
atendidos os em andamento e contempladas as despesas de conservação do patrimônio público.
§ 1°. A regra constante do caput aplica-se no âmbito de cada fonte de recursos, conforme vinculações legalmente 
estabelecidas.
§ 2°. Entende-se por adequadamente atendidos os projetos cuja alocação de recursos orçamentários esteja compatí­
vel com os respectivos cronogramas físico-financeiros pactuados e em vigência.

CAPÍTULO X
DO ESTUDO DE IMPACTO ORÇAMENTÁRIO E FINANCEIRO 

Art. 11. Para os fins do disposto no art. 16, § 3°, da Lei Complementar Federal n° 101/2000, consideram-se irrele­
vantes as despesas com aquisição de bens ou de serviços e com a realização de obras e serviços de engenharia, até 
os valores de dispensa de licitação estabelecidos, respectivamente, nos incisos I e II do art. 24, da Lei Federal n° 
8.666, de 21 de junho de 1993.

CAPÍTULO XI
DO CONTROLE DE CUSTOS

Art. 12. Para atender ao disposto no art. 4°, I, “e”, da Lei Complementar n° 101/00, os chefes dos Poderes Executivo 
e Legislativo adotarão providências junto aos respectivos setores de contabilidade e orçamento para, com base nas 
despesas liquidadas, apurar os custos e avaliar os resultados das ações e dos programas estabelecidos e financiados 
com recursos dos orçamentos.
Parágrafo único. Os custos apurados e os resultados dos programas financiados pelo orçamento serão apresenta­
dos em quadros anuais, que permanecerão à disposição da sociedade em geral e das instituições encarregadas do 
controle externo.

CAPÍTULO XII
DA TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS A PESSOAS FÍSICAS E A PESSOAS JURÍDICAS DE DIREITO 

PÚBLICO E PRIVADO
Art. 13. Observadas as normas estabelecidas pelo art. 26 da Lei Complementar Federal n° 101/2000, para dar cum­
primento aos programas e às ações aprovadas pelo Legislativo na lei orçamentária, fica o Executivo autorizado a 
destinar recursos para cobrir, direta ou indiretamente, necessidades de pessoas físicas, desde que em atendimento a 
recomendação expressa de unidade competente da Administração.
Parágrafo único. De igual forma ao disposto no caput deste artigo, tendo em vista o relevante interesse público 
envolvido e de acordo com o estabelecido em lei, poderão ser destinados recursos para a cobertura de déficit de 
pessoa jurídica.
Art. 14. Será permitida a transferência de recursos a entidades privadas sem fins lucrativos, por meio de auxílios, 
subvenções ou contribuições, desde que observadas as seguintes exigências e condições, dentre outras porventura 
existentes, especialmente as contidas na Lei Federal n° 4.320/64 e as que vierem a ser estabelecidas pelo Poder 
Executivo:
I -  apresentação de programa de trabalho a ser proposto pela beneficiária ou indicação das unidades de serviço que 
serão objeto dos repasses concedidos;
II - demonstrativo e parecer técnico evidenciando que a transferência de recursos representa vantagem econômica 
para o órgão concessor, em relação a sua aplicação direta;
III -  justificativas quanto ao critério de escolha do beneficiário;
IV -  em se tratando de transferência de recursos não contemplada inicialmente na lei orçamentária, declaração 
quanto à compatibüização e adequação aos arts. 15 e 16 da Lei Complementar Federal n° 101/2000;
V -  vedação à redistribuição dos recursos recebidos a outras entidades, congêneres ou não.
VI - apresentação da prestação de contas de recursos anteriormente recebidos, nos prazos e condições fixados na 
legislação e inexistência de prestação de contas rejeitada;
VII - cláusula de reversão patrimonial, válida até a depreciação integral do bem ou a amortização do investimento, 
constituindo garantia real em favor do concedente em montante equivalente aos recursos de capital destinados à 
entidade, cuja execução ocorrerá caso se verifique desvio de finalidade ou aplicação irregular dos recursos;
§ 1°. A transferência de recursos a título de subvenções sociais, nos termos da Lei Federal n° 4.320, de 17 de março 
de 1964, atenderá as entidades privadas sem fins lucrativos que exerçam atividades de natureza continuada nas áreas 
de assistência social, saúde, educação ou cultura.
§ 2°. As contribuições somente serão destinadas a entidades sem fins lucrativos que não atuem nas áreas de que trata
0 parágrafo primeiro deste artigo.
§ 3°. A transferência de recursos a título de auxílios, previstos no art. 12, § 6°, da Lei n° 4.320, de 17 de março de 
1964, somente poderá ser realizada para entidades privadas sem fins lucrativos e desde que sejam de atendimento 
direto e gratuito ao público.
Art. 15. Visando à realização e ao atendimento de atividades estabelecidas nos programas governamentais do Muni­
cípio, o Poder Executivo poderá firmar convênios com entidades sem fins lucrativos, para, em seu nome, prestarem 
serviços à população, em conformidade com o estabelecido no art. 116 da Lei Federal n° 8.666/93.
Art. 16. As transferências financeiras a outras entidades da Administração Pública Municipal serão destinadas ao 
atendimento de despesas decorrentes da execução orçamentária, na hipótese de insuficiência de recursos próprios 
para sua realização.
Parágrafo único. Os repasses previstos no caput serão efetuados em valores decorrentes da própria lei orçamentária 
anual e da abertura de créditos adicionais, suplementares e especiais, autorizados em lei, e dos créditos adicionais 
extraordinários.
Art. 17. Fica o Executivo autorizado a arcar com as despesas de competência de outros entes da Federação, se 
estiverem firmados os respectivos convênios, ajustes ou congêneres; se houver recursos orçamentários e financeiros 
disponíveis; e haja autorização legislativa, dispensada esta no caso de competências concorrentes com outros mu­
nicípios, com o Estado e com a União.

CAPÍTULO XIII
DAS ALTERAÇÕES NA LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA E DA RENÚNCIA DE RECEITAS 

Art. 18. Nas receitas previstas na lei orçamentária poderão ser considerados os efeitos das propostas de alterações 
na legislação tributária, inclusive quando se tratar de projeto de lei que esteja em tramitação na Câmara Municipal. 
Art. 19. O Poder Executivo poderá enviar à Câmara Municipal projetos de lei dispondo sobre alterações na legisla­
ção tributária, especialmente sobre:
1 - instituição ou alteração da contribuição de melhoria, decorrente de obras públicas; bem como instituição de 
Contribuição Social de Iluminação Pública - COSIP
II - revisão das taxas, objetivando sua adequação ao custo dos serviços prestados;
III - modificação nas legislações do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza, do Imposto sobre a Transmissão 
Intervivos de Bens Imóveis e de Direitos a eles Relativos e do Imposto sobre a Propriedade Predial e Territorial 
Urbana, com o objetivo de tornar a tributação mais eficiente e justa;
IV - aperfeiçoamento do sistema de fiscalização, cobrança e arrecadação dos tributos municipais, objetivando a 
simplificação do cumprimento das obrigações tributárias, além da racionalização de custos e recursos em favor do 
Município e dos contribuintes.
Art. 20. A concessão ou ampliação de incentivo ou benefício de natureza tributária da qual decorra renúncia de recei­
ta só serão promovidas se observadas as exigências do art. 14 da Lei Complementar Federal n° 101/2000, devendo 
os respectivos projetos de lei ser acompanhados dos documentos ou informações que comprovem o atendimento do 
disposto no caput do referido dispositivo, bem como do seu inciso I ou II.

CAPÍTULO XIV 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art. 21. O Poder Executivo poderá, mediante decreto, transpor, remanejar, transferir ou utilizar, total ou parcial­
mente, as dotações orçamentárias aprovadas na lei orçamentária de 2015 e em créditos adicionais, em decorrência 
da extinção, transformação, transferência, incorporação ou desmembramento de órgãos e entidades, bem como de 
alterações de suas competências ou atribuições, mantida a estrutura funcional e programática, expressa por categoria 
de programação, inclusive os títulos, os objetivos, os indicadores e as metas, assim como o respectivo detalhamento 
por grupos de natureza de despesa e por modalidades de aplicação.
Parágrafo único. A transposição, a transferência ou o remanejamento não poderão resultar em alteração dos valores 
das programações aprovadas na lei orçamentária ou em créditos adicionais estabelecidos para os órgãos ou entidades 
extintas, transformadas, transferidas, incorporadas ou desmembradas.
Art. 22. Ficam autorizados, nos termos do art. 167, VI, da Constituição Federal, as transposições, os remanejamentos 
e as transferências no âmbito de um mesmo órgão e na mesma categoria de programação, para melhor adequação e 
cumprimento das finalidades e metas programadas.
Parágrafo único. As categorias econômicas e de programação correspondem, respectivamente, ao nível superior das 
classificações econômica (Receitas e Despesas Correntes e de Capital) e programática (Programas).
Art. 23. As informações gerenciais e as fontes financeiras agregadas nos créditos orçamentários serão ajustadas 
diretamente pelos órgãos contábeis do Executivo e do Legislativo para atender às necessidades da execução or­
çamentária.
Art. 24. A Câmara Municipal elaborará sua proposta orçamentária e a remeterá ao Executivo até o dia 31 de agosto 
de 2014.
§ 1°. O Executivo encaminhará à Câmara Municipal, até trinta dias antes do prazo fixado no caput, os estudos e 
as estimativas das receitas para os exercícios de 2014 e 2015, inclusive da receita corrente líquida, acompanhados 
das respectivas memórias de cálculo, conforme estabelece o art. 12 da Lei Complementar Federal n° 101/2000.
§ 2°. Os créditos adicionais lastreados apenas em anulação de dotações do Legislativo serão abertos pelo Executivo, 
se houver autorização legislativa, no prazo de três dias úteis, contado da solicitação daquele Poder.
Art. 25. Se o Projeto de Lei Orçamentária de 2015 não for sancionado pelo Prefeito Municipal até 31 de dezembro 
de 2014, a programação nele apresentada poderá ser executada para o atendimento de despesas de caráter inadiável, 
observado o limite mensal de 1/12 (um doze avos) do valor previsto em cada ação constante da proposta original 
encaminhada ao Poder Legislativo, até a sanção da respectiva lei.
§ 1°. Considerar-se-á antecipação de crédito à conta da lei orçamentária a utilização dos recursos autorizada neste 
artigo.
§ 2°. Na execução das despesas liberadas na forma deste artigo, o ordenador de despesa deverá considerar os valores 
constantes do Projeto de Lei Orçamentária de 2015 para fins do cumprimento do disposto no art. 16 da Lei Com­
plementar Federal n° 101/2000.
§ 3°. Os saldos negativos eventualmente apurados em virtude de emendas apresentadas ao projeto de lei dos orça­
mentos no Poder Legislativo e do procedimento previsto neste artigo serão ajustados, excepcionalmente, por decreto 
do Poder Executivo, após a publicação da lei orçamentária.
§ 4°. Ocorrendo a hipótese deste artigo, as providências de que tratam os arts. 7° e 8° serão efetivadas até o dia 30 
de janeiro de 2015.
Art. 26. As despesas empenhadas e não pagas até o final do exercício de 2015 serão inscritas em restos a pagar, 
processados e não processados, e para comprovação da aplicação dos recursos nas áreas da educação e da saúde do 
exercício terão validade até 31 de dezembro do ano subsequente.
Art. 27. Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação.

Macatuba, SP, 30 de maio de 2015.
TARCÍSIO MATEUS ABEL 

Prefeito Municipal

SANCIONADA e PROMULGADA pelo Executivo Municipal em 30 de maio de 2014, registrada na Secretaria de 
Negócios Jurídicos, PUBLICADA na forma da legislação aplicável em vigor.

Rosemeire Vieira Pires da Rosa 
Oficial Administrativo
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Sítilis preocupa e Saúde já registra 17 caso s neste ano

Principal meio de transmissão é o sexual; doença tem cura e é de fácil tratamento

Da Redacâo

O aumento no número de 
casos de sífilis em Len­
çóis Paulista vem preo­

cupando a Diretoria de Saúde. 
Neste ano foram registrados 17 
casos, sendo três em gestantes. 
Em 2013, foram 46 pessoas in­
fectadas, uma por semana. A 
sífilis é uma doença infecciosa 
sexualmente transmissível que 
nem sempre apresenta sinto­
mas, mas que pode levar a sé­
rias complicações em órgãos 
importantes como o cérebro, 
ossos e coração.

'Algumas pessoas podem não 
apresentar sintomas, mas as que 
apresentam podem ficar com a 
bactéria inativa, mas isso não 
significa que ela está curada”, 
explica Josiane de Souza, enfer­
meira responsável pela Vigilân­
cia Epidemiológica de Lençóis 
Paulista. O diagnostico precoce é 
importante a os postos de saúde 
oferecem o exame de graça.

A doença é provocada pele 
bactéria Treponema pallidum 
que entra no organismo através

i n i O :  MÁRCIO MOREIRA/  ̂I IC O

de feridas ou pelas mucosas. 
Ela também pode ser trans­
mitida verticalmente, da mãe 
para o feto, por transfusão de 
sangue ou por contato direto 
com sangue contaminado. Se 
não for tratada precocemente, 
pode comprometer vários ór­
gãos como olhos, pele, ossos,

coração, cérebro e sistema ner­
voso. O período de incubação, 
em média, é de três semanas, 
mas pode variar de 10 a 90 dias.

A sífilis se manifesta em 
três estágios diferentes: sífilis 
primária, secundária e terci­
ária. Nos dois primeiros, os 
sintomas são mais evidentes e

o risco de transmissão é maior. 
Depois, há um período pratica­
mente assintomático, em que a 
bactéria fica latente no organis­
mo, mas a doença retorna com 
agressividade acompanhada de 
complicações graves, causando 
cegueira, paralisia, doença car­
díaca, transtornos mentais e até 
a morte.

' O primeiro sintoma é o 
surgimento de pequenas feridas 
na área genital que após algu­
mas semanas podem evoluir e 
formar feridas maiores, que é o 
segundo estágio. Já no terceiro, a 
pessoa contaminada que não fez 
o tratamento pode ter órgãos e 
ossos afetados”, explica Josiane.

Geralmente, as feridas cau­
sadas pela sífilis não possuem 
cheiro ou causam dores. Elas 
aparecem inicialmente na área 
genital, mas podem se alastrar 
para outras regiões do corpo. ”É 
comum a doença aparecer na 
forma de manchas e feridas nas 
mãos, pés e na pele em geral. 
Depois de um período podem 
desaparecer e a doença entra na 
forma inativa”, diz a enfermeira.

Postos de saúde oferecem teste rápido para sífilis

A principal forma de
combater a sífilis é ter 
o diagnóstico rápido e 

iniciar o tratamento médico. 
Os postos de saúde de Lençóis 
Paulista oferecem, de graça, o 
teste rápido que detecta a do-

ença em 15 minutos. É só fu­
rar o dedo. O teste da sífilis é 
semelhante ao da Aids, inclu­
sive na precisão do resultado.

Nas gestantes, o cuidado 
precisa ser redobrado já que 
a contaminação pode chegar

dura em média três semanas.
Por ser uma doença sexu­

almente transmissível, o uso 
preservativo é a melhor manei­
ra de se prevenir. Também é 
importante evitar contato com 
sangue da pessoa contaminada.

1 OS CASOS DE SÍFILIS EM LENÇÓIS |

2013 2014 (a té  10/6)
Homens 22 7
Mulheres 17 7
Gestantes 7 3
Total 46 17

PREVENÇÃO

Como se pega
A sífilis é transmitida por meio das relações sexuais desprotegidas, 
das transfusões de sangue e da mãe para o filho em qualquer fase da 
gestação ou no momento do parto (sífilis congênita).

Como se previne
O uso de preservativos durante as relações sexuais é a maneira mais 
segura de prevenir a doença.
Fonte: Drauzio Varella

ao bebê. 'O  feto pode nascer 
cego, apresentar alguma de­
formação ou pode causar até 
mesmo um aborto”, diz a en­
fermeira Josiane Souza.

Caso o resultado seja posi­
tivo, inicia-se o tratamento que

SINTOMAS DA SÍFILIS

Sífilis primária -  pequenas feridas nos órgãos genitais (cancro duro) 
que desaparecem espontaneamente e não deixam cicatrizes; gânglios 
aumentados e ínguas na região das virilhas.

Sífilis secundária -  manchas vermelhas na pele, na mucosa 
da boca, nas palmas das mãos e plantas dos pés; febre; dor de 
cabeça; mal-estar; inapetência; linfonodos espalhados pelo corpo, 
manifestações que também podem regredir sem tratamento, embora a 
doença continue ativa no organismo.

Sífilis terciária -  comprometimento do sistema nervoso central, do sistema 
cardiovascular com inflamação da aorta, lesões na pele e nos ossos.

*A  sífilis congênita pode causar má formação do feto, aborto espontâneo 
e morte fetal. Na maioria das vezes, porém, os seguintes sintomas 
aparecem nos primeiros meses de vida: pneumonia, feridas no corpo, 
alterações nos ossos e no desenvolvimento mental e cegueira.

RECOMENDAÇÕES
A orientação de especialistas é de que se use 
camisinha em todas as relações sexuais. A  sífilis pode 
ser transmitida tam bém  nas relações anais e orais 
e as m ulheres devem  fazer exam e para verificar se 
são portadoras da doença antes de engravidar.
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Dermatologia
* Clinica
* Estética

Laser
Cirúrgica

Rua Geraldo Pereira de Barros, 398 - Centro - Tel.: (14) 3263-0466 
Lençóis Paulista - SP | Macatuba - (14) 3298-9200

C e n t r O d o n t o
“Seu sjorriso é o meu objetivo!”

Dra. Flávia De Marco
Cirurgiã Dentista - C R O S P  110092

Rua Professor Geraldo Pecorari, n“ 7-52, Centro - Macatuba
Telefone: (14) 3298-1946

E-mail: centrodonto.flavia@hotmail.com

Dr Bruno de Faria Batista
CRM 113.202-TEO T10487

Ortopedia 
Traumatologia 
Cirurgia do Joelho
Irmandade Santa Casa de Macatuba 
Rua Carlos Gomes, 6-54 Tel.: 3298.9200

Clínica CLAN
Rua 7 de Setembro, 735 Tel.: 3263.6006

Y  PameLab
/  Laboratório de Análises Clinicas

•EXAMES LABORATORIAIS 
•HORMONAIS 

-DNA
-ATENDEMOS CONVÊNIOS E 

PARTICULARES

ATENDIMENTO A PARTIR DA 06:30 DA MANHA

PRÓXIMO AO COLÉGIO PAULO ZILLO

mailto:centrodonto.flavia@hotmail.com
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MACATUBA 
114 ANOS

O prefeito de Macatuba 
Tarcisio Abel (PP) e a esposa 
Juliana foram os anfitriões 
do Desfile Cívico que marcou 
os 114 anos da cidade. No 
palanque, o vice-prefeito 
Odair Álvares Funes (PT) e 
convidados. O desfile contou 
a história do cinema e 
muitos m acatubenses foram 
prestigiar o evento na manhã 
de domingo.

m  
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JUNTOS
Paulo e Allyne na 
Pizzaria Hábil

FOTO: KING STUDIO

' Maria Eduarda, 2 meses

FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO

I Check Laudo LP
vistoria veicuiar

VISTORIA P/ TRANSFERENCIA
Auto: Veículo - Motor - Chassi 

Carro - Moto - Caminhão

(14) 3263-1795 
9 9711-5644

RUA LIBERO BADARÓ, 523 
CENTRO -LENÇÓIS PAULISTA

FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO

O  A vereadora Silvia 
Pedroso e Rubens Benázio 
assessor do deputado Pedro 
Tobias, no desfile cívico 
© Everson Capobianco e 
Marcos Olivatto no desfile 
cívico
© Ricardo Genovez,
Valdecir Lemes e Everson 
Capobianco no desfile cívico 
© Sgto. Helvécio, 1̂  Ten. 
Gustavo e Cab. Fornazari no 
desfile cívico
© Silviano, Antonio Carlos e 
Cida, desfile cívico 
© Wilson Barbirato e 
Edvaldo Bragante no desfile 
cívico

FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O ECO
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Rua Geraldo Pereira 
de Barros, 771 

Centro - Lençóis Pauiista

CASASSOUTO
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DO BÁSICO
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(14] 3264-2505

R;W ALTERM 0REn0,340
JD.J0Â0PACC0LA



O  E C O

Carro representando a Branca 
de Neve e os Sete Anões

Considerado o mais 
importante musical de todos 
os tempos, o filme Cantando 
na Chuva foi lembrado a rigor

Não poderia faltar "E.T.", 
a pérola do consagrado 
diretor Steven Spielberg

Macatuba 114 Anos
• www.jornaloeco.com.br • mail: oeco@jornaloeco.com.br • comercial@jornaloeco.com.br • telefone central (14) 3269.3311
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PÚBLICO - A qualidade do desfile se refletiu na aceitação e apreciação do público macatubense. Segundo a organização do evento, pelo 
menos sete mil pessoas foram à avenida Virgílio Rocha para prestigiar a passagem dos blocos. A  festa se encerrou com a tradicional Cavalgada.

'Hoje tem Cinema' e tem 
aniversário de Macatuba
A Sétima Arte foi o tema de desfile cívico em comemoração aos 114 anos do município

Cristiano Guirado

Sem telão, sem artistas de 
renome, sem efeitos es­
peciais e, mesmo assim, 

com muita emoção. O sucesso 
do desfile cívico que marca as 
comemorações pelos 114 anos de 
Macatuba -  celebrados amanhã, 
13 de junho -  é uma prova incon­
testável da magia da chamada 
Sétima Arte. Com o tema "Hoje

tem Cinema", mais de mil pesso­
as desfilaram pela avenida Coro­
nel Virgílio Rocha na manhã de 
domingo 8, para um público de 
mais de sete mil pessoas.

Carros alegóricos decorados de 
acordo com os filmes foram desta­
que no desfile, em meio a blocos de 
temas variados. Além do cinema, 
vários outros temas -  de relevância 
econômica e social na cidade - mar­
caram presença na celebração.

Não faltou a tradicional ca­
valgada nem as fanfarras das 
escolas do município e de colé­
gios particulares da região que 
participaram do evento, como o 
Preve Objetivo de Pederneiras e 
a Cooperelp de Lençóis Paulis­
ta. Projetos Sociais como Bate 
Lata e um grupo de cidadãos 
que tem cães adotados através 
da ONG São Francisco foram 
para avenida com seus melho­

res amigos e usando uma cami­
seta com hastag #adotei.

Outro tema que não ficou de 
fora foi a Copa do Mundo. Di­
versas fanfarras desfilaram com 
as bandeiras dos países partici­
pantes da competição estampa­
das em seus instrumentos. Des­
filaram também blocos da APAE 
(Associação de Pais e Amigos do 
Excepcional), Centro Municipal 
Profissionalizante e Senai.

FOTOS: MÁRCIO MOREIRA/O  ECO

O cinema nacional lembrado 
através do filme "Tropa de Elite"

E também a família mais 
normal das telonas, o 
clássico "Família Adams"'

Coreografia em alusão ao 
musical Dirty Dancing, que 
marcou época nos 1980

EMOTIVO - O prefeito Tarcísio 
Abel (PP) era um dos mais 
emocionados. Acostumado 
a ver o Desfile Cívico passar 
(literalmente) em frente sua 
casa, o chefe do Executivo não 
conseguia esconder a satisfação 
de participar da festa na condição 
de homem público.

HOMENAGEADO - Não faltaram figuras históricas. O senhor Joãozinho 
Ferreira, responsável pelo funcionamento do Cine São José (que fechou 
suas portas em 1981) desfilou em um carro e recebeu o carinho da 
população, ao lado da esposa Dalva e da filha.

IDOLOS - Com o tema abordado, ícones consagrados da história do 
cinema, como Charles Chaplin e Marilyn Monroe não poderiam ficar de 
fora. E estavam no rosto e nos figurinos das crianças.

INFANTIS - Clássicos infantis dos estúdios W alt Disney como Peter 
Pan, A  Pequena Sereia, A  Bela e a Fera, Pocahontas e Aladin e os 101 
Dálmatas (FOTO), também foram lembrados na avenida.

HERÓIS - Heróis dos quadrinhos que depois ganharam versões para o 
cinema, como Batman e Robin, estavam na lista dos organizadores.

EVENTOS MARCAM 
PROGRAMAÇÃO DE 
ANIVERSÁRIO

•  Além do Desfile Cívico 
e da Quermesse de Santo 
Antônio, uma série de eventos 
vão marcar os 114 anos de 
Macatuba ao longo do mês de 
junho. Na tarde de ontem foi 
inaugurado o Espaço Viver Bem 
"Eliana Aparecida Giglioli", na 
APAE (Associação de Pais e 
Amigos do Excepcional).

•  Amanhã tem o evento 
"Aniversário na Praça", entre 
9h e 13h, na praça do Projeto 
Transformação (Mário Rosa).

•  Ainda amanhã, a partir 
15h, na praça Mário Galassi, 
acontece culto evangélico 
em Ação de Graças, com 
participação das igrejas locais. 
A partir das 19h, missa solene 
em Ação de Graças na Igreja 
Matriz de Santo Antonio, 
com participação do Coral da 
Melhor Idade.

•  No dia 24, a partir das 
10h, acontece a inauguração 
dos projetos sociais Escola 
da Moda, Escola da Beleza
e Padaria Artesanal, na 
Secretaria de Assistência e 
Promoção Social.

http://www.jornaloeco.com.br
mailto:oeco@jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


Macatuba 114 anos O PR IM E IR O  FU R O
A primeira experiência é sempre marcante. Ainda mais 
quando envolve sangue e instrumentos pontiagudos. Almir 
Galassi não se lembra do voluntário, nem do medicamento, 
mas recorda até hoje da sensação de quando aplicou sua 
primeira injeção. "Eu tremi bastante", brinca.

ESPECIAL
FOTO: MÁRCIO MOREIRA/O  ECO

Nome de
história

Aos 65 anos, Almir Galassi é o mais antigo farmacêutico 
em atividade em Macatuba e comemora a realização 
na profissão em que se formou no trabalho do dia a dia

Cristiano Guirado

A Drogaria Santa Luzia é 
hoje uma das referências 
em questão de farmácia 

em Macatuba, mesmo com a 
modernidade vendo tantas ou­
tras abrirem as portas, fora as 
grandes redes que chegam para 
ocupar território. "O dia a dia 
está ficando um pouco difícil, 
tem que acompanhar a com­
petitividade. Cada vez exige-se 
mais das farmácias e tem as 
grandes redes que chegam para 
tentar engolir os pequenos, 
que tem seu próprio negócio e 
não aderem. É normal”, conta 
o farmacêutico Almir Galassi,

o mais antigo em atividade no 
município. "Mas em cidade 
pequena ainda dá para ter uma 
clientela fiel, fora as vendas de 
medicamentos, tem a prestação 
de serviços do dia a dia que é 
um diferencial”, revela.

Falar com o profissional 
mais antigo em atividade na ci­
dade tem seu preço. Para tanto, 
nossa equipe de reportagem es­
perou enquanto Almir Galassi e 
sua equipe se desdobravam no 
balcão para poder garantir dez 
minutos de entrevista gravada. 
Movimento que ele comemo­
ra. "Comércio em Macatuba é 
bom!”, considera.

Almir entrou para o ramo

aos 9 anos, quando começou a 
trabalhar na farmácia da Usina 
São José. Encaminhado pelo pai 
e por uma tia, "para não ficar 
pelas ruas”, como ele mesmo 
diz. "Comecei lavando vidros, 
limpando, guardando remédios 
e fui aprendendo o trabalho. 
Trabalhei alguns anos de graça 
enquanto aprendia a função”, 
conta. "Aos 14 anos eu já tinha 
segurança de atender e fazer to­
dos os procedimentos da farmá­
cia, compra, venda, serviços... 
já dava conta”, acrescenta.

Segundo ele, a identificação 
com a profissão foi à primeira 
vista. Ainda jovem, pensava 
em fazer faculdade de Farmá­

DONO DA FARMÁCIA - Almir Galassi e querido pelos clientes, em 

qualquer ocasião, sempre tem uma palavra de esperança, de fé

cia ou até de Medicina. Sonho 
engavetado pelas necessidades 
do dia a dia. "Não tinha con­
dições, sobretudo, financeiras. 
Todo o estudo era fora da cida­
de e na época eu precisava tra­
balhar, sou o filho mais velho 
da família”, afirmou.

Deu certo. Há 37 anos ele 
deixou a usina para montar 
seu estabelecimento no perí­
metro urbano, onde galgou a 
própria clientela em meio a

outros dois grandes nomes do 
ramo na cidade: José Soares e 
Alcides Ludovico. "Tenho que 
agradecer a Deus pelo sucesso, 
perante tudo o que eu passei, 
e à minha família. O trabalho 
de farmacêutico exige muita 
dedicação, muito tempo fora de 
casa, e eles sempre foram com­
preensivos”, destaca.

Apesar de não ter conse­
guido estudar, nunca teve pro­
blemas para exercer a profis­

são. Pelo contrário, seu início 
na Usina São José foi uma boa 
alavanca. "Na época, 90% dos 
moradores de Macatuba eram 
funcionários da Usina. Então, 
quando abri a farmácia na ci­
dade, já era bem conhecido”, 
conta. "É o trabalho que mais 
gostei de fazer e gosto de fazer 
até hoje. Tanto é que já estou 
na época de parar, mas nem 
penso nisso, não vou parar tão 
cedo”, finaliza.
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No coração deste Estado, nosso rincão está guardado, 
por campos verde-azulados, por águas do Tietê.

E na iriante paisagem o mel, o doce... 
e a coragem do povo a transparecer.

E na alma, a emoção de viver.''
Parabéns Macatubal 

114 anos de desenvolvimento e cidadania. 
Mensagem da Prefeitura Municipal

Trecho do Hino dcMacatuba. 
Letra e música de Lúcia Helena de Avila Miguel 

e Carlos Humberto de Avila Miguel.

Hoje colhemos os frutos que 
ao longo dos anos plantamos 

com sabedoria e transparência junto ao povo

Parabéns Macatuba
. pelos seus 114 anos de crescimento!

íãta dã~ primeira 
sessão do Poder 
Legislativo Municipal, 

Vé^lizada em 
°tde fevereiro de 1925

\S

Câmara Municipal
de Macatuba



Macatuba 114 anos OUTRAS PRAIAS
Jorge Saggin está no ramo de carnes desde 
cedo, mas há anos tem se aventurado, 
com resultados satisfatórios, no ramo da 
construção civil. Empreendimentos onde conta 
com o apoio da filha, a arquiteta Kátia Saggin.

ESPECIAL

Negócio

em família
Do açougue comprado pelo pai e tios da família Rorato em 1952 à 
modernidade do século 21, irmãos Jorge e Luiz Saggin mantém tradição

Cristiano Guirado

“ O
ramo de açougue 
está complicado e 
cada vez pior. Hoje 

em dia o frigorífico já entrega a 
carne pronta para o supermer­
cado". Essa é a avaliação de 
Jorge Saggin, uma referência 
em Macatuba e região no ramo 
de açougues. “Mas não pode­
mos parar. Vamos parar para 
fazer o quê?", diz.

Hoje, ele e o irmão Luiz 
tocam o açougue comprado 
pelo pai José e seus tios, os 
macatubenses Antonio e Arlin- 
do, junto à família Rorato, no 
longínquo ano de 1952. E foi 
no estabelecimento que antes 
ficava na rua Rio de Janeiro 
que ele aprendeu a profissão, 
na qual trabalha desde os dez 
anos de idade, pelo menos.

Em 1981 o empreendimen­
to trocou de mãos e passou a 
ser gerenciado pelos irmãos. 
Uma transição, segundo eles,

" s  irmãos Jorge e Luiz Saggin: açougueiros desde cedo 

mantendo a clientela fiel nos tempos modernos

normal. “Não teve segredo, já 
conhecíamos bem o ramo e foi 
praticamente uma sequência 
do trabalho", contam.

A modernidade e a mu­
dança de hábitos de consumo 
-  sinal dos tempos -  exigiram 
dos irmãos a credibilidade da 
família, no ramo das carnes há

mais de 60 anos, e uma boa 
dose de criatividade. Além do 
público fiel de várias gerações 
de macatubenses, a aposta é 
nos embutidos, preparados ali 
mesmo, no moderno prédio 
instalado na rua João Batista 
Cavalari -  onde o açougue está 
desde 2006.

l " l " S  MÁRCIO MOREIRA "  h "

A linguiça já famosa junto ao consumidor e a mortadela (foto) são as novas apostas

Além da linguiça, já conhe­
cida pelo consumidor de Ma- 
catuba e região -  cuja a receita 
eles gostam de dizer, tem mais 
de 50 anos -  agora os irmãos 
Saggin apostam na mortadela, 
feita por eles e com tempero 
exclusivo. Os últimos procedi­
mentos burocráticos estão por

detalhes para se concretizarem, 
e os embutidos devem ganhar o 
mercado em breve.

Apostas modernas, moder­
nas filosofias de trabalho em 
um prédio moderno, na medida 
para receber o empreendimen­
to. E os irmãos Saggin gostam 
de ressaltar, ainda usam um ve­

lho balcão de carnes que servia 
ao açougue nos tempos em que 
seus pais e tios ganhavam ali o 
sustento de todos os dias. “Esse 
balcão é da década de 1930", 
conta Jorge. Porque muita coisa 
ainda funciona bem, apesar do 
passar do tempo. O balcão e a 
clientela são provas disso.
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